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Resumo 

Objetivo: analisar as publicações científicas por área temática das últimas seis edições de Congressos 
da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia. Métodos: a busca foi realizada acessando o portal da Socie-
dade Brasileira de Fonoaudiologia e buscando os sites específicos das edições dos Congressos promovidos 
por essa entidade.  Foram considerados os trabalhos nas categorias: pôsteres, concorrentes a prêmios, 
teses e dissertações. O critério de seleção estabelecido foi estudo publicado nas últimas seis edições e 
de exclusão trabalhos publicados parcialmente ou duplicados. Os dados foram extraídos utilizando-se 
tabela de contingência. As variáveis analisadas foram: ano, tipo de estudo, região e estado brasileiro, 
modalidade da instituição de ensino superior, sessões de apresentação do evento e áreas científicas do 
congresso. Foi realizada análise descritiva. Resultados: foram publicados 4.136 estudos. O ano de 2014 
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foi a edição com maior número de trabalhos publicados. A maior produção foi de trabalhos originais, 
sendo Linguagem a área com o maior número de publicações. A região Sudeste foi responsável pelo 
maior número de publicações, com destaque para o estado de São Paulo. As instituições públicas foram 
as mais presentes no evento. A sessão denominada Pôster evidenciou o maior número de publicações e 
houve crescimento na sessão de teses e dissertações. Conclusão: a produção científica das áreas temá-
ticas no congresso evidenciou destaque no ano de 2014; quanto à temática, a área de Linguagem foi a 
de maior produção; os estudos originais, os mais desenvolvidos e apresentados na sessão Pôster, sendo 
produzidos em maior número por pesquisadores das regiões sudeste e nordeste do país. 

Palavras-chave: Fonoaudiologia; Indicadores de Produção Científica; Publicações de Divulgação 
Científica; Revisão; Brasil.

Abstract

Objective: To analyze scientific publications by thematic area of the last six editions of Brazilian 
Speech-Language Pathology Society congresses. Methods: The search was realized accessing Brazilian 
Speech-Language Pathology Society webpage and searching specific sites of their congresses, considering 
works under the following categories: posters, prize-associated, thesis and dissertations. Selection criteria 
include studies published in the last six editions, excluding works partially published or duplicates. The 
data were extracted using a contingency table. Variables analyzed were year, type of study, region and 
Brazilian state, modality of the higher education institution, presentation sessions of the event and scientific 
areas of the congress. Descriptive analysis was performed. Results: 4,136 studies were published. The 
year 2014 was the one with the largest number of published papers. The largest production was original 
works, and language largest number of publications area. The Southeast Region was responsible for the 
largest number of publications, especially in São Paulo state. The public institutions were the most present 
at the event. The Session called Poster showed the largest number of publications and there was growth 
in the session of theses and dissertations. Conclusion: the scientific production of the thematic areas at 
the congress showed prominence in 2014, as the theme Language area had the highest production, the 
original studies the most developed and presented in the Poster Session, produced in greater number by 
researchers from the southeast and northeast regions of Brazil.

Keywords: Speech, Language and Hearing Sciences; Scientific Publication Indicators; Publications 
for Science Diffusion; Review; Brazil.

Resumen

Objetivo: analizar las publicaciones científicas por área temática de las últimas seis ediciones de 
los Congresos de la Sociedad Brasileña de Fonoaudiología. Métodos: la búsqueda fue realizada acce-
diendo el sitio web de la Sociedad Brasileña de Fonoaudiología y buscando los sitios específicos de las 
ediciones de los congresos promovidos por esta entidad. Fueron considerados los trabajos en las cate-
gorías: pósteres, concurrentes a premios, tesis y disertaciones. El criterio de selección establecido fue 
estudios publicados en las últimas seis ediciones y de exclusión los trabajos publicados de forma parcial 
o duplicados. Los datos fueron extraídos utilizándose tabla de contingencia. Las variables analizadas 
fueron: año, tipo de estudio, región y estado brasileño, modalidad de institución de enseñanza superior, 
sesiones de presentación del evento y áreas científicas del congreso. Fue realizado análisis descriptivo. 
Resultados: fueron publicados 4.136 estudios. El año 2014 fue la edición con mayor número de trabajos 
publicados. La mayor producción fue de trabajos originales y lenguaje el área con el mayor número de 
publicaciones, destacándose el estado de São Paulo. Las instituciones públicas fueron las más presentes en 
el evento. La sesión denominada Póster evidenció el mayor número de publicaciones y hubo crecimiento 
en la sección de tesis y disertaciones. Conclusión: la producción científica de las áreas temáticas en el 
congreso destacó el año 2014, en cuanto el área de lenguaje fue la de mayor producción, los estudios 
originales los más desarrollados y presentados en la sección Póster, producidos en mayor número por 
investigadores de las regiones sudeste y noroeste del país. 

Palabras clave: Fonoaudiología; Indicadores de Producción Científica; Publicaciones de Divulgación 
Científica; Revisión; Brasil.
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Fonoaudiologia Educacional, Departamento de 
Linguagem, além da Comissão de Ensino7,9.

Em 1989, a SBFa organizou o I Congresso 
Internacional de Fonoaudiologia na cidade de For-
taleza-CE. Posteriormente, o Congresso Brasileiro 
de Fonoaudiologia (CBFa) ocorreu em outros esta-
dos como: Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Goiás, Santa Catarina, Rio Grande do Norte, 
Pernambuco, Espírito Santo, Minas Gerais, Paraná, 
Bahia, Distrito Federal, sendo a última edição em 
2019 na cidade de Belo Horizonte-MG, totalizan-
do 27 edições do CBFa e dez edições de eventos 
internacionais.7. Desde a edição de 1991, o CBFa 
ocorre anualmente, considerado pelos órgãos de 
desenvolvimento como o evento mais respeitável 
da categoria. Desde 2014, o CBFa é organizado em 
oito áreas temáticas seguindo a mesma estrutura 
dos departamentos e comissão da SBFa4

.
Dessa maneira, os congressos vêm estabele-

cendo, ao longo dos anos, trocas de experiências 
entre estudantes de graduação e profissionais, assim 
como se apresenta como um importante veículo 
de produção científica no país, devido ao núme-
ro elevado de trabalhos publicados anualmente, 
possibilitando a divulgação científica dentro da 
Fonoaudiologia10. Alguns autores11,12 afirmam que o 
mapeamento das produções científicas contribuem 
diretamente para o avanço da pesquisa no país, 
seja norteando novas pesquisas ou auxiliando no 
processo de tomada de decisão e gestão estratégi-
ca, além de permitir delinear uma visibilidade da 
trajetória percorrida da produção do conhecimento 
numa determinada área que pode ser aperfeiçoada 
em publicações subsequentes. 

Partindo desse pressuposto e da necessidade 
de partilhar o conhecimento científico gerado em 
uma área, o objetivo desta revisão bibliométrica 
foi analisar as publicações científicas por áreas 
temáticas das últimas seis edições de Congressos 
da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia. 

Métodos

Estratégia de busca 
Estudo descritivo-exploratório de revisão 

bibliométrica, que prescinde de aprovação pelo Co-
mitê de Ética e Pesquisa, por se tratar de análise de 
dados públicos. Todos os dados foram coletados via 
on-line por seis pesquisadores. Foram analisados 
os anais dos Congressos disponíveis na íntegra no 
site da SBFa das seis últimas edições (2014-2019). 

Introdução

O advento da Fonoaudiologia oficialmente 
como profissão ocorreu no início do Século XX, 
que culminou nas primeiras faculdades com cur-
sos de formação estritamente relacionados à fala, 
linguagem e audiologia1,2. Na década de 60, deu-se 
início ao ensino da Fonoaudiologia no Brasil, com 
o objetivo de reabilitar portadores de distúrbios da 
comunicação. Em 9 de dezembro de 1981, a Lei nº 
6.965 regulamentou a profissão de Fonoaudiólogo, 
sancionada pelo presidente João Figueiredo. Além 
disso, foi criado o Conselho Federal e Regionais 
de Fonoaudiologia3,4.

O fonoaudiólogo é definido pelo Conselho Fe-
deral de Fonoaudiologia (CFFa), como o profissio-
nal responsável pela promoção da saúde, avaliação 
e diagnóstico, orientação, terapia (habilitação e rea-
bilitação) e aperfeiçoamento dos aspectos fonoau-
diológicos da função auditiva periférica e central, 
função vestibular, linguagem oral e escrita, voz, 
fluência, articulação da fala, sistema miofuncional 
orofacial, cervical e deglutição. Exerce também 
atividades de ensino, pesquisa e administrativas5,6.

Entre 2002 e 2005, o CFFa realizou, junto aos 
Conselhos Regionais de Fonoaudiologia (CRE-
FONO), à Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia 
(SBFa) e à classe fonoaudiológica, consultas, 
fóruns e pesquisas, resultando em 2006, na publi-
cação de Resoluções atualizando e normatizando 
o reconhecimento de cinco especialidades pro-
fissionais: Audiologia, Linguagem, Motricidade 
Orofacial, Voz e, como nova área, a Saúde Coleti-
va7,8. Com a demanda profissional, foram adicio-
nadas sete novas especialidades: Fonoaudiologia 
Educacional e Disfagia (2010); Gerontologia, 
Fonoaudiologia  Neurofuncional e Fonoaudiologia 
no Trabalho (2014) e Fluência (2017). Contudo, 
as áreas de Audiologia, Motricidade Orofacial e 
Voz, apresentam o maior número de especialistas9.

A Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia 
(SBFa) foi fundada em 1988 por um grupo de 
fonoaudiólogos e é definida como uma associação 
sem fins lucrativos que tem como objetivo reunir 
no país profissionais com interesse pelas atividades 
acadêmicas e clínicas relacionadas à área7. Atual-
mente, a SBFa é organizada em sete departamentos 
e uma comissão: Departamento de Audição e Equi-
líbrio, Departamento de Disfagia, Departamento 
de Motricidade Orofacial, Departamento de Saúde 
Coletiva, Departamento de Voz, Departamento de 
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revisão integrativa, estudo original, relato de caso 
e relato de experiência), região e estado brasileiro, 
modalidade da instituição de ensino superior (IES) 
(pública ou privada), sessões de apresentação (pôs-
teres, concorrentes a prêmio, teses e dissertações) 
e áreas científicas do congresso (AUDIO, LGG, 
FONOEDUC, DIS, ENSINO, MO, VOZ e SC). 

Os dados foram organizados em tabela de 
contingência no Software Microsoft Excel 2016. 
Foram realizadas as correlações da variável ano de 
publicação com as demais variáveis. Foi realizada 
análise analítica descritiva segundo os valores 
absolutos (n) e relativos (%). 

Resultados

Nas últimas seis edições de Congressos da 
SBFa, foram publicados 4.136 estudos. O ano de 
2014 foi a edição com maior número de trabalhos 
publicados (n = 904).

A Figura 1 demonstra as áreas científicas do 
Congresso nas últimas seis edições. Correlacio-
nando as áreas científicas com a edição do evento, 
notou-se o predomínio da área de linguagem em 
cinco edições, com ênfase no ano de 2014 (n= 189). 
A área científica Voz obteve predomínio no ano de 
2015 com 131 estudos publicados e Saúde Coletiva 
com 156 estudos. A área Ensino em Fonoaudiologia 
atingiu menor número de publicações nos últimos 
seis anos (n= 246), sendo 2018 o ano com o menor 
número de trabalhos publicados (n= 29).   

O levantamento bibliométrico foi realizado durante 
os meses de abril e maio de 2019, sendo atualizado 
no mês de novembro do mesmo ano. 

Para determinar algumas variáveis (origem dos 
trabalhos científicos, quanto ao estado e região bra-
sileira), foi necessário acessar a Plataforma Lattes, 
pois as informações não estavam disponíveis nos 
anais publicados. Para essa busca, foi considerado 
o nome do primeiro autor e em caso de o autor não 
estar cadastro na referida plataforma os demais 
autores foram verificados, assim como a busca pelo 
título do trabalho também foi considerada. 

Critérios de seleção 
Todos os trabalhos encontrados nos sites dos 

eventos nas categorias, a saber; pôsteres, concor-
rentes a prêmio, teses e dissertações foram incluí-
dos na revisão, e organizados nas áreas científicas 
preconizadas pela organização do Congresso, a 
saber: audição e equilíbrio (AUDIO), linguagem 
(LGG), fonoaudiologia educacional (FONOE-
DUC), disfagia (DIS), ensino em fonoaudiologia 
(ENSINO), motricidade orofacial (MO), voz 
(VOZ), saúde coletiva (SC). Estudos incompletos, 
duplicados ou que o texto não estava disponível na 
íntegra foram desconsiderados. 

Análise dos Dados
As variáveis analisadas foram: ano (conside-

rando a edição do evento), tipo de estudo (classi-
ficados pelos autores como: revisão sistemática, 

Legenda. AUDIO: Audiologia; LGG: Linguagem; MO: Motricidade Orofacial; FONOEDUC: Fonoaudiologia Educacional.

Figura 1. Distribuição da produção científica nos Congressos da Sociedade Brasileira de 
Fonoaudiologia segundo as áreas temáticas do evento nas últimas seis edições (2014-2019)



Análise dos anais de Congressos da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia por área temática 

A
R

T
IG

O
S

323
  
Distúrb Comun, São Paulo, 32(2): 319-328, junho, 2020

(n= 423), com ênfase no ano de 2014. O tipo de 
estudo Revisão Sistemática obteve menor número 
de estudos publicados com 4,69% (n= 194), com 
destaque para os anos de 2016 e 2018 ambos com 
17 publicações (Figura 2).  

Quanto ao tipo de estudo, os denominados 
Originais foram os mais publicados, represen-
tando cerca de 73,16% (n= 3026), com destaque 
para os anos de 2014 (n= 661) e 2016 (n= 569), 
seguido dos Relatos de Experiência com 10,23% 

Figura 2. Distribuição da produção científica nos Congressos da Sociedade Brasileira de 
Fonoaudiologia segundo os tipos de estudos publicados nas últimas seis edições (2014-2019)

Correlacionando a área científica com o tipo 
de estudo, os trabalhos Originais foram mais 
prevalentes na área de Linguagem (n= 663) e Voz 
(n= 635) conforme apresentado na Figura 3. Em 
contrapartida, Relatos de Experiência foram mais 

prevalentes nas áreas de Saúde Coletiva (n= 156) e 
Ensino em Fonoaudiologia (n= 106). As Revisões 
Sistemáticas e Relatos de Casos não obtiveram 
publicações na área Ensino em Fonoaudiologia.  

Figura 3. Distribuição dos tipos de estudos por áreas científicas dos Congressos da Sociedade 
Brasileira de Fonoaudiologia nas últimas seis edições (2014-2019)

´
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concentração em 2014. O ano de 2015 não obteve 
registro de trabalhos com apresentação Concorrente 
a Prêmio. Teses e Dissertações obteve o maior nú-
mero de apresentações em 2019 (n = 54) (Figura 4).

A apresentação dos trabalhos nas Sessões de 
Pôster (n = 3.491) foi a mais prevalente (89,2%), 
seguida de 12,7% dos Concorrentes a Prêmio. 
Ambas as formas de apresentação tiveram maior 

Legenda. AUDIO: Audiologia; LGG: Linguagem; MO: Motricidade Orofacial; FONOEDUC: Fonoaudiologia Educacional.

Figura 4. Distribuição do número de estudos publicados por sessão de apresentação no evento nos 
últimos seis anos (2014-2019)

A Figura 5 evidencia que 2014 foi a edição que 
mais concentrou trabalhos publicados, contando 
com 76,4% de participação das IES Públicas. As 

IES Privadas apresentaram pouco crescimento na 
participação durante os últimos cinco anos, voltan-
do a crescer em 2019 em relação à edição anterior.

Figura 5. Participação das Instituições de Ensino Superior (pública ou privada) nos seis últimos anos 
(2014-2019)
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Na região Sudeste, os estados de São Paulo 
(1535-37.1%) e Minas Gerais (347-8.4%) tiveram 
registro de maior número de publicações. No 
Nordeste, os estados de Pernambuco (265-6.4%) 
e Paraíba (254-6,1%) obtiveram maior destaque e, 
na Região Sul, os estados do Rio Grande do Sul 
(313-7,6%) e Santa Catarina (260-6,3%). 

A Figura 6 demonstra que as regiões brasileiras 
predominantes em publicações nos anais foram: 
Sudeste (2141-51.8%) e Nordeste (1095-26.5%). 
Os estudos provenientes de outros países obtiveram 
menor publicação, com 12 estudos publicados nas 
seis edições do evento.

Legenda: AL: Alagoas; PB: Paraíba; PE: Pernambuco; PI: Piauí; RN: Rio Grande do Norte; SE: Sergipe; BA: Bahia; MA: Maranhão; CE: 
Ceará; AM: Amazonas; AP: Amapá; RO: Rondônia; TO: Tocantins; PA: Pará; AC: Acre; MG: Minas Gerais; RJ: Rio de Janeiro; SP: São 
Paulo; ES: Espírito Santo; SC: Santa Catarina; RS: Rio Grande do Sul; PR: Paraná; DF: Distrito Federal; GO: Goiás; MS: Mato Grosso 
do Sul; MT: Mato Grosso.

Figura 6. Distribuição da produção científica por região brasileira e países participantes nas edições 
dos Congressos da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia

Discussão

A edição de 2014 do Congresso da SBFa, rea-
lizada no estado de Santa Catarina, apresentou pre-
valência de trabalhos publicados. Esse estado, junto 
com o Paraná, compõe a 3° região do CRFa com 
registro de 4.190 fonoaudiólogos, sendo a quinta, 
entre as nove regiões, com mais profissionais da 
área 13. Em relação à quantidade de participantes, 
essa edição está em segundo lugar entre as demais 
do período analisado, contando com 1.042 parti-
cipantes, estando atrás apenas da edição de 2016 

(1.089) 9. Além desses aspectos, a existência de 
duas universidades em Santa Catarina que ofertam 
o curso de Fonoaudiologia e a influência turística 
da região podem ter influenciado o resultado. 

O predomínio da Linguagem está relacionado 
ao enfoque que os cursos de graduação e pós-
-graduação direcionam para a área, desde o início 
da Fonoaudiologia, em suas linhas de pesquisa e 
ensino 14. No entanto, diferentemente da Audição, 
que já possui trinta e cinco edições do Encontro 
Internacional em Audiologia, a Linguagem não 
possui encontros próprios, consequentemente, 
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a Prêmio 9. É importante ressaltar que a maioria dos 
trabalhos Concorrentes a Prêmio são oriundos de 
Teses e Dissertações.

Segundo um estudo publicado em 2019, nos 
Congressos da SBFa, as Teses e Dissertações 
apresentaram aumento no número de publicações. 
Em 2017, foi alcançado um crescimento de 110%9 
consoante demonstraram os autores. Essa tendência 
foi mantida nesta revisão, posto que, em 2019, 
houve aumento na quantidade de publicações nesta 
sessão conforme Figura 4. Autores demonstram que 
entre 1976 e 2017, 1.125 teses foram defendidas por 
fonoaudiólogos brasileiros, e as áreas com maior 
volume de produção foram: Linguagem (35,2%) e 
Audiologia (26,0%)22. 

Esse crescimento está relacionado à grande 
procura dos fonoaudiólogos por qualificação. Ade-
mais, a pós-graduação é o caminho mais importante 
para o processo de crescimento da área científica 
que vem aumentando no Brasil 22, apesar dos cor-
tes e limitações quanto ao financiamento público, 
contando, em 2015, com 5.537 cursos de pós-gra-
duação, sendo 1.905 doutorados, 3.105 mestrados 
e 527 mestrados profissionais 23.  

Em 2014, houve a maior concentração de 
publicações dos últimos seis anos; isto ocorre 
pelo elevado número de ingressos em cursos de 
graduação neste mesmo ano 24. A participação das 
Instituições Públicas apresenta uma grande diferen-
ça quando comparada à das Instituições Privadas 
no evento, relacionando-se ao próprio perfil das 
Universidades públicas no que tange ao incentivo 
à pesquisa, uma vez que este é um dos pilares da 
IES pública 25. Além disso, parte dos recursos fi-
nanceiros do país é destinada ao financiamento da 
pesquisa científica no âmbito público, tornando este 
congresso um meio de atualização e publicação da 
produção científica11, 26.

 Outro fator que poderia justificar as IES pú-
blicas obterem destaque em relação às Instituições 
privadas, quanto ao número de publicações, seria o 
número de matrículas nas Universidades públicas 
que diferem das Universidades, Centros Univer-
sitários e Faculdades privadas; as IES públicas, 
apesar de poucas instituições no país (8,1%), são 
as que realizam o maior número de matrículas se-
gundo dados estatísticos (53,6%)20

. Na distribuição 
da produção científica por região brasileira nas 
edições do Congresso, nota-se que as regiões Su-
deste e Nordeste se destacam por possuírem maior 
quantidade de publicações, pois detêm uma parcela 

concentrando as publicações dessa especialidade 
nos Congressos da SBFa. A ênfase, no ano de 2014, 
pode estar relacionada com a região Sul que possui 
120 especialistas em Linguagem 15

.
Estudos de análise de produção científica 

fonoaudiológica sobre família 16, interface entre 
Fonoaudiologia e Educação 17  e de produção de 
conhecimento na área dos distúrbios da comuni-
cação 18, também apresentam em seus resultados 
um predomínio da área da Linguagem em relação 
às demais. Entretanto, uma pesquisa da produção 
científica dos docentes dos cursos de pós-gradua-
ção, de 1979 a 2011, apresenta a Audiologia como 
tema mais abordado entre as instituições 2 .

Voz é umas das três áreas com maior número 
de especialistas na Fonoaudiologia 9, além de ser 
o tema principal de centros de pesquisa, como o 
Centro de Estudos da Voz - CEV, que é responsável 
pela publicação regular de trabalhos em todos os 
anos nos Congressos da SBFa. Apesar de predo-
minar apenas no ano de 2015, é uma área que se 
destaca em todos os anos do período analisado pela 
quantidade de publicações. Em contrapartida, a área 
Ensino é a única, entre as demais, que não é uma 
especialidade da Fonoaudiologia, podendo justifi-
car o número inferior de publicações em relação 
às demais áreas em todas as edições analisadas.

Os Relatos de Experiência relacionam-se, 
majoritariamente, com as áreas de Saúde Coletiva 
e Ensino em Fonoaudiologia, sendo importante 
ressaltar que a dimensão coletiva dos problemas de 
saúde e a ação clínico-terapeuta do fonoaudiólogo 
são pensadas a partir das experiências práticas do 
profissional na saúde pública 19. Faz-se necessário 
também entender os caminhos da formação aca-
dêmica da Fonoaudiologia, com base na vivência 
prática e nas discussões sobre a formação dos 
fonoaudiólogos 20.

Em relação aos tipos de estudos analisados, 
a quantidade reduzida de publicação de Revisões 
Sistemáticas pode estar relacionada à sua meto-
dologia mais rigorosa e criteriosa em comparação 
às revisões tradicionais de literatura, pois aquelas 
possuem um alto rigor científico a fim de minimizar 
o viés, além disso, estruturam-se de forma seme-
lhante a um artigo original 21.

A prevalência de apresentação em Pôster e 
Concorrentes a Prêmio, respectivamente, foi se-
melhante aos dados de um estudo que analisou os 
Congressos da SBFa entre 2008 e 2017, sendo 2014 
o ano com maior número de trabalhos Concorrentes 
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relevante de IES que fornecem o bacharelado em 
Fonoaudiologia 27.

Na região Sudeste, os estados que obtiveram 
destaque nas publicações foram São Paulo e Minas 
Gerais, sendo o estado de São Paulo o que inclui as 
duas instituições mais antigas que ofertam o curso 
de Fonoaudiologia (Universidade de São Paulo e 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo)7, 

28, 29, 30. Ademais, os estados de Minas Gerais e São 
Paulo oferecem juntos o maior número de orga-
nizações acadêmicas na região25, demonstrando o 
pioneirismo de ambas as federações, e, por conse-
guinte, os dois estados concentram o maior número 
de fonoaudiólogos do país.

Na região Nordeste, o estado de Pernambuco 
recebe notoriedade em relação ao que foi publicado 
no evento, tendo como justificativa o número majo-
ritário de instituições acadêmicas 23, como também 
o caráter histórico do estado, onde os primeiros 
serviços fonoaudiológicos nordestinos foram 
concentrados. Outro estado da região Nordeste 
que apresentou destaque em produção foi a Paraí-
ba, fato que pode ser justificado pela presença de 
predominância de bolsistas de produtividade pelo 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq)31. 

Desta forma, os Congressos da SBFa apresen-
tam-se como um cenário de divulgação científica 
importante para a Fonoaudiologia, pois em suas 
edições conseguem reunir estudantes, profissionais 
e docentes de várias regiões do Brasil, consolidando 
assim a troca de experiências e formação de uma 
rede de investigação dentro da profissão. 

Conclusão

A produção científica apresentada nos con-
gressos organizados pela Sociedade Brasileira 
de Fonoaudiologia, nas últimas seis edições, teve 
maior destaque no ano de 2014. Quanto à área te-
mática, a de Linguagem predominou, assim como 
os estudos denominados originais apresentados na 
Sessão Pôster, estes, em sua maioria, realizados 
por pesquisadores oriundos das regiões sudeste e 
nordeste do país. 
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